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· Interpretação de textos página 34 a 36.

1- Não. O cronista emprega a 1a pessoa do plural como forma de generalizar o assunto, ampliando as possibilidades de inclusão. 

2- Provavelmente, porque as cidades oferecem mais oportunidades de trabalho e desenvolvimento de carreiras. O campo ou a praia são boas escolhas para uma vida mais saudável e tranquila, porém nem sempre conseguem oferecer vagas condizentes com as atividades praticadas por muitos cidadãos. 

3- Alternativa A

4- O autor indica que, ao se aproximar do campo, as pessoas já se sentem mais relaxadas, livres do estresse causada pela agitação da cidade.

5- Alternativa B

6- Não. Elas não conseguem ficar à vontade nem agir com naturalidade, pois não estão acostumados à essas experiências. 

7- Provavelmente, ele se refere a livros que exijam calma e reflexão para serem integralmente compreendidos, e o ambiente urbano oferece muitas distrações ao leitor. 

8-     a-) “A temperatura começa a subir, um calor abafado vai grudando na pele.”
                        b-) “O mau cheiro irrita as narinas[...]”
    c-) “[...] o ruído agride os tímpanos.”
    d-) “[...] há um cruzar de [...] faróis, anúncios [...]

9- a-) O autor não especifica se mora em casa ou em apartamentos, ampliando as possibilidades de identificaçãoo do leitor. 
b-) A antítese se dá na aproximação das palavras “vitória” e “derrota”
c-) As ideias de vitória e derrota demonstram a confusão de sentimentos que domina o cronista. Se, por um lado, ele sobreviveu à aventura de sair e retornar à cidade em um fim de semana, por outro, ele se sente derrotado por ter que voltar a um lugar que não aprecia. 

10- O emprego da mesma frase nos dois momentos indica que o cronista se vê preso a círculo vicioso, do qual não consegue escapar. 

11- A crônica pode ser considerada atual e daí sua atemporalidade – por nos fazer refletir sobre uma situação comum até os dias de hoje: a fuga dos grandes centros urbanos em épocas de férias ou feriados, em busca de mais qualidade de vida, ainda que momentânea. 
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1- “Helicopterizar”significa conceder ao carro características do helicóptero, permitindo que ele voe sobre os demais automóveis. 

      2-  a-) informaré   / b-) Caetanear  / c-) penseiro / d-) blacktaiando / e-) carasamborim. 

3- O trecho apresenta um homem do campo, recém-chegado à cidade, que luta pela sobrevivência. O neologismo presente nesse trecho combina as palavras “enxada” (elemento do campo que se remete ao trabalho) e “espachadim” (aquele que luta, mas que também pode significar “valentão”, “bravo”) 

4-  Alternativa A e B – Resposta pessoal. 

5- Alternativa A.

Estudos da língua – páginas 46 a 50.

1- a-) I- “No trânsito”.   / II – “Sexta à tarde”

b-) I- Sim, uma vez que a pergunta e a resposta ainda constituiriam frases que apresentam o sentido completo  “O que você vai fazer? Descansar.”
II – Não. O humor da charge está exatamente no fato de o congestionamento acontecer em qualquer dia da semana, principalmente na sexta-feira à tarde, que seria o momento da saída do trabalho para o descanso semanal. Isto é, o humor recai sobre as informações de tempo e lugar:  no transito, na sexta à tarde. 

2- 
	Onde?     Adjunto adverbial de lugar. 
	 Na Avenida Paulista

	   Quando? Adjunto adverbial de tempo
	Todo dia no mesmo horário. 

	Como? Adjunto adverbial de modo
	lentamente

	Para quê? Adjunto adverbial de finalidade
	Para facilitar o trânsito. 



3 - Resposta pessoal. 

4- a-) As alunas visitaram o museu com o monitor da escola. 
     b-) Comprei um novo aparelho de som por trezentos reais.
     c-) Instalou na entrada uma nova porta de madeira. 
     d-) Ele sempre se atrasa po conta do congestionamento. 



5-  a-) A frase é ambígua, pois o prédio poderia estar pegando fogo ou a pessoa poderia estar no prédio (adjunto adverbial de lugar) vendo o incêndio acontecer em outro lugar. 
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  b-) A frase é ambígua, porque a pessoa pode ter deixado o prédio sentindo-se destruída (adjunto adverbial de modo) ou o próprio prédio poderia estar em ruínas, o que torna “destruído” uma característica do prédio. 

6-)  I – III – VI – V – IV –II

7-) a-) Tempo, intensidade, lugar, lugar. 
      b-) Negaçao, modo. 
      c-) Tempo, lugar. 
      d-) Negação e tempo, lugar, modo. 

8- Não se sabe se o adjunto adverbial “frequentemente” se refere ao verbo “visitar” ou ao verbo “ser”. Assim, para corrigir a ambiguidade, seria necessário, de certa forma, isolar o adjunto, mantendo-o mais próximo do seu verbo de referência. 
--- Pessoas que frequentemente visitam o campo são mais calmas. 
--- Pessoas que visitam o campo são frequentemente mais calmas. 



· Atividades páginas  52 a 54. 

1- Quem? Francisco Bezerra Arruda 
O quê? Plantou árvores.
Quando? Em algum lugar do passado. 
Onde? No Passeio Público, praça antiga do Centro de Fortaleza. 

2- a- Contraste.  Eles indicam uma diferença no tamanho do cedro com o passar no tempo. 
b- As mudas desenvolveram-se de forma exuberante, ultrapassando o tamanho do homem e crescendo mais do que o imaginado. 

3-  a-) “na Praça da Estação”, “dos Leões”, “da Escola Normal”, “do Passeio Público”, “nas calçadas”

b-) Os adjuntos adverbiais quantificam os lugares por onde a ação de Francisco se espalhou, dando a ideia de que ela se expandiu. 

c-) O verbo “semeia”contribui para reforçar a ideia de que tal ação se espalhou, ultrapassando os limites originais. 

4- Alternativa A

5- Alternativa A 

6- Alternativa D.

7- Alternativa A. 
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